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Deooüoeoto da EL ma Sr. a D. Dulce Maialbííes Moreira de Sá A PeredrínilÇÕO 
àcêrca da cura repentino, realizada na Fátima no 
dia 13 de ll(aio de 1940, duma doença gravlssima, 
a favo.r da referidti Ex.""' Se.n}fora, cura atri/Jufda a 

IF'ÁTÚMA 

de Setembrof 13 
Foi por um tempo magnífico, 

próprio da quadra estival que 
estava decorrendo, que se efec
tuou a peregrinação mensal de 
Setembro ao Santuário de Nossa 
Senhora da Fátima na Cova c:Ja 

Aos vinte e cinco d ias do mês de pre vertigens e dores horrivela no apUcaç6es de rniOs ultra.-violetna c a.tentas as ctrCUD.StiAncl.na em que me I ria. 
ag6Bto do a.no de mil lllOvecentos e lndo esquerdo da cabeça. assim esttve nesta llitue.çiio mais encontrava. A concorrência de fiéis, em-
q uarenta e um, na Bula do Tribunal Os médicos aconselharnm vl\rios uês e.nos. Em outubro de mU novecentos e 
Eclesll\stlco da Diocese do POrto, pe- medicamentO& e tratamentos 1MU'e. o ouvi falar numa operação que so trtnta e nove pedi a. meu marido pa.- bora bastante regular, pode des
rnnte o Ex.m• Oflcfal, Reverendo Có- estado geral, mas, apesar de tudo 1&- podia reallzar..se no estrangetro, •e ra ir a Fátima. ~le procurou d.ls6'ua· de já ser considerada como a 
nego Doutor Manuel Pereira LOpes, to, nllo conseguia levantar a. oabeça pe.re. lê. pude6se ser trans,I)Ort4da: dlr-me, dizendo que aerla mais opor- menos numerosa dos meses de 
com autorização especial do Ex.mo nem sentar-me na. cama, mesmo mas como &se transporte era. tmpos- tuno ir m&1s adiante, quando estl- ver4o do corrente ano. 
Prelado, estando eu, P.• Manuel Mala e.mparnda, e m ulto menos de pé. stvel verltlque1 que os médl008 me vesse mais forte e mais bem prepe.- A procissão das velas, em que 
Mendes da. Paz, notfLrto, oompe.receu Eram multo violentas aa dorbe ne. ca.- querie.m abandon a.r. rad& de saúde. 
a Ex.m• Senhora. D. Dulce Me.galhll.ea beçe. e na. esPinhe.. p uz então tOdaa a.s minhas espe- :tle então paz Junto de mim 0 r i\· tomaram parte milhares de pes
More1ra de Sá., para. o e!eito de dar Er:n Fevereiro de 1936, fot .real!- r a.nças em Nossa Senhorn da F!\.tlma., dlo para. eu ouvir a. missa. d06 doen- soas, foi revestida de grande bri
o seu depo.l'mento acêrcu d a. cura zada. na Casa. de Saúde, onde estava., em q uem t lnlle. lfrnn.de devoçllo o a tes q ue se oelebl·e. em Fátima., o que lhantismo. 
d uma. gre.vlsslma. doença q ue so!reu, \Una eontcrênC'Ia m éd ica, vindo pro- quem ~nha. ido visitar à cova. dilo ouvt oom multa comoção, derraman- À meia-noite, depois de can-
curn que atribui à interceesão de poslta.damente de · Lisboa o Dr. Alber- I rJe., antes da minha. opera.ç:W. elo mudtna lia111mM. eentlndo-me 
NO&Sa .Senhora. de Fátima. to Menllonça que Já. me t inha visto o meu maior deseJo era ir e. Pé.tlma. multo pior n o d ia. seaulnte. tado O Credo pela multidão aglo-

DePClls de o ar. J uiz De~ado ter três an.oe a.ntcs. mas oe médicos dissuadiram-me d i&- Naa proximidades de mo.lo de mu merada no terreiro em frente da 
exposto a santtdade do Juramento, e. Fot resolvido fazer vA.rin.s ani\Uaea so pela. d l!lculdade do tro.naporte (Cor.tanua na '·' P4aínaJ escadaria do Rosário, começou a 
referida. Senhora. com a mão 86bre oe e outros tratamen tos e entre êlea -, piedosa cerimónia da adoração 
Santos Evangelhos, j urou dizer a ver- uma nnAII8e ao ltquldo re.quldlano, 
dade, tõda a. verdnde e só e. verdade; aabenllo eu só agora que se compro- de Jesus Sacramentado solene-
e disse: Chamo-me Duloe Magalhll.es vara. a. existência. de les!lo Interna mente expôsto no altar exterior 
Moreira. de Sá, sou filha de Deltlm, orgânica. - da Basnica em construção. 
<ligo Francisco Delfim de Carvalho Eu continuava a. sofrer e e. so!rer Fez as práticas do costume, 
Maga.lbites e de Ana Rosa Carvalho multo e cada vez me sentia Pior : 
Mngalhlies. tenho clnqüenta e clnco continuavam sempre as vertigens., nos intervalos das dezenas do 
anos de idade, profe&.."' ~ religião ca.- <lando-me a. Impressão do BStCLr num têrço, o rev. do dr. José Galam-
tól!ca, sou dona de casa e resido com barco a balote~. ba de Oliveira que comentou o:i 
meu marido MaJor Fernando Morei- As dores do lado esquerclo oo ca- mistérios dolorosos do Rosário. 
ra de Sá, na rua. dna Valn.s, fregue- boça ernm violentas, a.companhndas, À 
s la. de Cedo!elte., desta. cidade do ouãsi sempre de congestões; havendo adoração geral, que durou 
P Orto. derrnmamcnto de sangue pela. na.rl- desde a meia-noite até ·às duas 

lnterro~rada sObro a sue. doenca. res- na, mnntlnhnm-me longas tcmpora- horas da madrugada, seguiram-
ponde'\.1: Teria eu cêrca d e desasseJs das com gêlo na. cabeça.. So!rla per- -se os turnos C:::! adoração priva-
anos, comecei a. sentir grande d Or no turbação na. visto. não POdendo supor- tivos de várias peregrinações, 
ouvido esquerdo, acompanhada de tnr sendo mela. luz e não podendo 
multo. supuração e tendo perdido e. aplicar e. viste. a col.so. alguma. como as da freguesia do Soçor-
audlçllo dêsse ouvido. Ao fim de seis ou selie mese•. a ro de Lisboa, de Ilhavo e dos 

Durante multos anos consultei vá- perna. esq'Uerda. começou a encolher escutas de Lever (Vila Nova de 
rtos mé6lcos, fiz multos tratamentos e a !tear a.trotiade.; a. perna ficou Gaia). 
e não obtive reeul tndo algum. Foi- sempre ·encolhida epesnr dos trntil- Às 6 horas, feita a reposiça-

0 -me aconselhado a rn.zer opernçã.o mentos a. que me suJeitei: extens:lo 
q ue se foi ndlanclo devido e.o meu es- forcnda. e choques eléctricos. Ainda do Santíssimo Sacramento, cele-
tado de saúde ser precl\rto. procuraram sentar-me, mas as verti- brou a Missa da comunhão ge-

Em out\.tbro de mil novecentos e gens e dores eram tais q ue n:lo pude- ral o rev.0 P .• J osé Maria de OH-
trinta. c cinco, entrei pa.m a Oase. de mm continuar. Assim IIC pneaou um · ár d L 
Saúde do Dr. Alberto Gonçalves, JlQ· ano completo na. Case. de Saúde, le· ven-a, P oco e ever. 
ra fazer a opern.çfio, tendo sido t1ra- vando-me entfio parn minha. casa. Os escutas de Lever tiveram 
da uma rndtograiia.. Comecei a. conwncer-me que a mi- Missa privativa à mesma hora. 

A operaç~ correu normalmente, nl1a docncn. não tlnhe. cura.. Houve cêrca de 3·00<:! corou-
contudo, p'rocurnndo dee dias depois E. transportada. pare. casa. num nhões. 
levantar e. cabeOQ. n:lo o consegui fn- carro, colocaram-me no leito sem I 
zcr de modo algum. nunca. mal& fazer qualquer exerciclo A J\. issa dos doentes foi ceie-

Os médicos atribuindo esta circuns- ou movl.mento n ã.o sentindo melhoras brada pelo rev.0 d,r, José Ga-
tllncla. no martelar da. cabeça. e d a. nem na. cabeca, nem nn. perna, nem lamba de Oliveira que deu a 
comoç:W so!rlda acon.selhnmm a. um nn. espinha. bênção individual a cada um 

1 repouso mais prolongado o que fiz o meu estado geral ~avavn.-se co.· dos doentes e a bênção geral. 
durnnte dois mese.s, ficando em da. vez mais, não podeindo a limentar- S. 
mete. obscuridacle, mas n lio obtendo -me suficien temente apesar de C()IlS.- de Maio de 1940 - D. Dulce Moreira e a Ao Evangelho pregou Sua 
resultado de melhoras; tinha. sem- tantas tratamen tos. de rcm6dlos, ae ocas ião da sua cura extraordinária Ex.c1• Rev.ma 0 Senhor D. José 

PE-RECRI NAÇÃO DE OUTUBRO 
·'AO SANTUÃ·RIO DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
~endo o Em.- Senhor Cardeal Secretário de Estado de Sua Santidade comunicado o vivo dese]o 

(Jo Santo Padre de que, durante o próximo mês de outubro, se façam preces públicas pela .Igreja e 
pela Paz, peço a todos os peregrinos: 

1: que durante a peregrinação ofereçam as suas orações, trabalhos e sacrifícios pelas inten9Ões 
do Santo Padre; 

2.0 determino que a chamada Procissão de Nossa Senhora, da Capela das Aparições para o local 
onde será celebrada a Santa Missa pelos doentinhos principie l hora n:-ois cedo e a seguir sejam feitas 
Preces Públicas, segundo as intenções do Santo Padre( 

lt JOSÉ, B.ispo de Leiria 

Alves Correia da Silva, Bispo 
de Leiria. Falou sôbre a neces
sidade da oração e da penitên
cia para alcançarmos o perdão 
dos pecados, afastarmos os cas
tigos divinos e merecermos a 
graça. da. paz. 

Durante a bênção dos doentes 
levou a umbela o sr. António 
Lufs F ernandes, director da Es-
cola Masculina n. • 2 da cidade 
de Leiria. 

Terminaram as cerimónias co
memorativas do dia :r3 com a 
ültima procissão cm honra de 
Nossa Senhora e o cântico do 
«AdeUS>l , 

Yisconàe ãe Jlotilelo 



.. 

--~-·~------~---------------------------------VO~~OAFATI_MA ______________________________________________ _ 

(Conhnuaç4o do 1.• J>dDina) grito de meu marido que nAo me 1m-
novecentos c qUQlenta Insisti com prewlonou por t.er a certeza de que 
o medico assllltente Dr. Rocba Perel- eu estava curada e, olhando-o \'1-o 
m, professor dQ Faculdade de Medi- do Joelhos. 
c!na Que me deixasse Ir a Fátima. Produziu-se grande alvorOço, mas 
Procurw dlssuad1r-me ma.ls uma vez o meu dc:seJo era ver passar Nossa Se
falan<lo-me na lmJ)OSSlbllidade aO: Dboru, tique! algum temPO S&D.tada, 
110luta do meu transporte, visto na mas como JuliQSS!lm ser mais con
oorna nllo me J)Oderom sequer tocar. venlente retirarem-me, levaram-toe 
Como porém eu contlnuasso a 1n.s1a- num carrln.bo J>ara a entermarla, en
tlr cada vez mais 00 meu pedido, contrando-me eu multo à vontade, 
a!lrmando que NoSS6 E.enbora me com a maior serenidade e calma. Não 
chamava n Fátima e Que eu estava tinha exc.lt.aÇ!io alguma. Quando )JaS· 

pronta a suJeitar-me a todos 06 per!- sava. vl uma 1rmà mlnba que des
cos, ate mesmo à morte, 0 médico mato~.va e eu ainda lhe dlrisl palavras 
d141e QUO nAo tinha direito a p0r de anlmaç:lo. 
ma1s o~cut.oe. procurando en~ Na entermarla nllo queriam que eu 
meu marido satllltazer 0 meu vee- recebesse nlnsuém, suJ>Qndo que ce
mente cteseJo. Preparou-se a ambu- tarla multo fraca, mas eu recebi tOdas 
!Anela aos Bombeiros MunJci))IÚs ee- as J)CSSOIIS e n!io foram poucas, que 
:peclnuncnte adaptilda J)Qra e'\.1 Ir dei- lá me foram procurar. Que me Q'Ue
tada. tendo-se resolvido Que eu fizesse riam ver e eu para dar slórla a Nossa 
a vta;em em vtuias etapes, Contes- Sen.bora a tOdaa tale!, atendi e expU
sei-me e comunguei no d ia da par- Quel a mln.ba doença e minha cura. 
tlda, cm áez de ma.lo, transJ>Qrtarom- Lo;o Quq fui curada tllrei os óculos 
-me do leito para a maca com gran· e suportei tOda a htz, sem dificulda
de cuidado, tendo eu pressentido en- de alguma, o que tem sucedJdo até 
tre o enJermelro e meu marido um aaora. 
olhar de desolnçt\.o. FIQuei all até à tardo e vim no au-

&ll ele ca!ln cêrca do duiiS hora.s da tomóvel com meu marido, sentada. à 
tarde. acomt'6nhada de enfermeiro 0 vontade, !aln•Ptlo sempre e vendo com 
enfermeira, nz uma viagem horrivel, alegria a pa\"sngem, Q.'Uo Já bá bOston
levando eemp1o gêlo na cabeça, nllo t.es anos nt'lo. via. 
dando conta de coisa nenhuma, nem Em Coimbra nllm<:ntel-me, passei a 
dos l\l;lnres por onde passava, nllo noite multo bem e era tal a atearia 
folnndo cotsn alguma, não me all- em que estava que várias vezes, de 
mentando receb-'ndo Injecções a ca- noite, levantei-me na cama, para go-
da l'>fiSl<O. • ?ar a Jelleidade de o J)Oder fazer. 

Cheguet a nolt.e ao Hospital da Nunca mais senti aa dores, nem as 
Untver$!d'lde, em Coimbra. e ouvi verttaens c fnr· a ne!ltllo aquilo que 
dlat.lntamente o ar Ellslo de Moura, nem antes da -.,><!raçAo J)Odla fazer. 
que Ji\ antes me tinha observado, di- Ae8lm por exemplo nAo P<>dla assls
zcr . Qn<: t.emertdade trazer est.a Se- tlr à mlasa de JoelhOs e na missa 
nh~ra em tal esta.do. Que mande~ celebrar em acçt\.o de gra-

PaS6CI n noite mal e no dia segouln- ças, oito dlaa aJ)6e a cura, estive sem
te de manhA., sem me alimentar, par- pro de Joelhos, embora tOsse mis.se. de 
'I purn 'Jo'Mtnm chegando la à nol- festa e portAnto Inills demorada, es
tlnhn. Entre! p~ra o hospital de Nos- tando em JeJum. 
~<a senl\Ora de Fátima, nn Cova da Tenbó feito sempre a Vlda normal : 
Jrla !' passei lá n noite de onze. o trabalbando, apliCliJJdo-me, mexendo
dia do do?,c <> a nOite segUinte no~ -me multo e o dr. Ja.lme <le Magà
tando t-m volta de mtm olhares lhll.es, especialista que eu consultei, 
de m111u compaixão. Nada me ali- álz-me sempre Quando me encontra 
menteJ . Lovel uns óculos multo es- que nt\.o sobe explicar o meu estado. 
curo11· c~t.ando-me, apesar diBSO, a lndo a Lisboa, o a.n.o passado, fui 
suporLar. a lu:.!:, abrindo-me a.lnda um visitar o dr. Alberto Mendonça que 
gunl'd!HIGl para ofuscar ma.Js. se contesse. maravilhado e disse-me 

Comunguei na manhã do dia tre- Q\le os médicos IIAo obrigados a re
ze c depois fui levada na maca J>Qra· conbeoerem que há" alguma coisa su
o recinto dos doentes onde, com mui- perJor Que J>Ode mais Que êles, sendo 
ta dlflci.NdiHle llQr cousa da !\lz e nas obrigados a contessar que nada. 118-

dores, • &.!Jf!Jstt 1\ missa oornovldamen- bem. 
te. E tendo eu notário, lido êste d epor-

Durarua . e missa rezei qua.nto 9 u- mento, em voz clam e pausada, a re
de. O\llllll> veves porém estava tdo Ierld!\ &Cnhora D. Dulos Magalhães 
emoclonnda que n:.da J)Odla fazer. Moreira de Sá, declarou que nada tl-

Quaudo , o San ti.'!& !.mo Plissou tllan- nna a acrescentar. dlminulr, alterar 
te ttel mtm. elitendlda na maca, e, ao ou modificar ao Que acabava de ou
afasr.nr-sc Já um pouco, S&D.tl uma vtr ler porQue era perfeitamente ex~ 
grande vontade de me leva.nt.ar, o to. 
que eu f1z !Klm receio ais~. tal era Em fé do que va1 a.estnar com o 
a certeza de qo,tc eu estava curada. Ex.m• Juiz e comigo notfi.Tio. 

Feriu então o.s meus ouv!d06 um 

R Pião Dum Santo 

E' p•r• os crent•s o 
mesmo que o FRILAX.. 
i par• os enfermos 

UllAJl (•n•lõto dAI ol6ree)faz deaapa-

' 

recer ràpidamente as pontadatt (dOres 
a 36 costas e no peito); as dOres mus
culares e erliculares; dOr« de reamatis
mo e lumbaJIO (~Or.es dos riM); nevral
liJIIR 1t en><aqut.'cus : dOres resultantes de 
quedas, contusões e maus jeitos; entor-

• ses, torcicolos, calmbras e frieiras: dO
res dos pés 1que se molestam com o an-

1 Alar! I! tantos outros incómodos dolo· 
'fosos. • 

Os M~us efe1loa manifestam-se após a 
primet~ lncçAo. 

( 
IRILAX nAo c .. usa a menor impresslo 

mesmo nas rell•llea ma1s sen&iveis do 
corpo , nllo c~nlént corantes nem jlordu-

ll 
ros e tem c:hetro aarad~vel. 

Sul 01 W.eo,.oe"i'"'" d• eartoe '"'dte•· 
a•nto• dt "'o tnlt"'o• FRII.A X 4 "'"d" 
fooco mpordotl.,enlt 1uparfor, '"' e(oiUI• 
• eflcdcla , ao• 14<> tneo ... odoiovo• ' ,,..,,. 

r ~rtaucl1 .. ,,.ladroe • aoo hnfmento1 que. 
1 .. , ,.,..,o c.auehcor, ._.,. .,,,.,,. l"""'u"' 
J. I ••i• l1u1 fric,4o, • 

Tubo IS50-Bollo 13$50 
• .., ..... _. JIH BMt4 C..ta, 1.4&. !.. 

I a. .. ArCit ,.llaa481r .. m • ..,.u..o~ 

Dulce de Magalh4C6 Moreira de S4 
C6neoo Manuel Pereira Lopes 
P.• Manuel Mata Mende6 da Paz, 

notório 

LEITE MATERNO 
Hlo h• n•d• quo o substltu•. 
T6d•s •• mie• dovom tor 
o orvulho do crl•r os seus 

tllhos •• pr6prto solo. 

VITALOSE 
Produz uma rápida abundAncia de 
leite, mesmo ljuando bte tenha 

faltado por completo. GOato 
e~rplend1do. 

Fresco1 20,00 lu Wls farakiu 

SENHORA CATÓLICA 
como V. Ex.• é, ainda não as
sina a uSTELLA>>, a grande re
vista feminina ilustrada de mo
das e bordados? 

Se não, escreva já um postal 
à Administração da uSTEL~A>>, 
Cova da Iria (Fátima), ~uisi
,tando um exemplar à amostra 
que lhe será enviado gráj:is e ~ 
pois inscreva-se como assinante. 

O preço anual da assinatura 
[(pagamento adiantado). é de 
25$oo, além da ~~ da ~o
lnoça. 

SJMPLICIDJDE NO AMOR Ooem são· os tbefes da Trezeoa? --
S t4o simples, t4o tactz amar a 

N, Senhor que faz pena ver as 
almas atastadas dSle pela obces
sllo de obstaculos que nao exts
tem, julgando muitas vezes, que 
para conviver cOm Sle é ne
cessarto tomar atitudes estra
nhas, fabricar fórmulas compli
cadas numa linguagem rebus
cada. 

Ahl n4o. O Senhor nao é ~sse 
ser distante e tnacesstvez que 
olha sobranceiro e indiferente 
as pobres e miseráveis criaturas 
a quem dá aud~ncta só em de
terminados momentos e exigindo 
para isso um complicado proto
colo. Nllo. Pelo contrario. A t6das 
as horas, a todos os momentos 
da minha vida eu posso e devo 
estar com tle pois tle está em 
t6da a parte. Neste momento 
mesmo tle olha o deslisar da mi
nha caneta s6bre o papel em 
branco e aprova de-certo o meu 
humilde est6rço; potsa o seu 
olhar divino s6bre os instrumen
tos do meu trabalho, seja ~le 
qual t6r, e estimula-me a taz2-
-lo com pertetçtJ.o por amor d2Ze 
ou censura a minha culpada ne
glig~ncía; como a Mtle mais· des
velada, vigia o meu dormir, 
acompanha-me nas minhas via
gens, assiste até aos mais insi
gnificantes actos do meu viver. 

Mas mais ainda: nc%o só 2le es
tá constantemente ao meu lado, 
mas, o que é mais consolador, 
esta dentro de mim se O ntJ.o es
corracei do santuário da minha 
alma cometendo pecado grave. 

Com hte Companheiro divino 
que nllo me abandona um só ins
tante, porque deixar-me invadir 

amachucar pela sensaÇ4o an
gustiosa do iSolamento, se na 
realtdade eu nunca estou só? 
Meu Deus, avivai intensificai a 
minha fé na Vossà divina e cons
tante presença e eu nc%o sentirei 
a falta, o dbandono dàs criatu
ras. 

Falar com tle? Mas é tao fá
Cil! Almas ttmidas, ntJ.o tenhaiS 
medo de talar ao senhor. NtJ.o 
julgueis QUe para O abordar é 
preciso usar de orações especiaiS 
feitas de lindas e sonoras pala
vras. Deixai transbordar no seu 
coraçllo os sentimentos, as ale
grias ou as amarguras da vossa 
alma na linguagem simples mas 
sincera que empregais com os 
vossos amigos mats íntimos. Nllo 
é tle o nosso maior o nosso úni
co e verdadeiro Amigo? 

Conversemos com tle ao longo 
do dia, pois tudo 0 que nos diz 
respefto Lhe interessa. como Pai 
amoroso e indulgente, gosta de 
ouvir tagarelar os Seus filhos aue 
v~em confiadamente contar-lhe 
as suas contrariedades, os seus 
triunfos, as suas dores. 

Vamos-Lhe diZJendo pelo dia 
tora. na sinceridade e singeleza 
do nosso coraçao: - SenhOr, eu 
Vos amo- e provemos-Lhe prcl
ticamente o nosso amor. 

E assim neste santo, intimo e 
constante convivfo, sob a luz di
vina do Sett olhar, será menos 
sombrio o caminho da vida, pa
recer-nos-a menos duro e monó
tono o labor humtlde, menos do
loroso o calváriO, menos pesada 
a cruz. 

Como o Senhor é bom! Como o 
seu amor nos torna felizes já 
neste mundo1 ~ bem o prelúdio 
da imensa felicidade que gozare
moi um dta ao contempla-Lo, ao 
passuf-Lo por t6da a eternidade 
na mansao do Céu. 

• • • 

Ealend6rio de N. • Senhora 
da F6üma para 1942 

Edição de luxo em offset, tra
balho primorosamente executado 

la. Litografia Nacional do Pôrto. 
Preço de cada exemplar :I$oo; 

pelo correio 1$30. 
Dirigir pedidos à administra

ção da revista uSTELLA>1 Cova 
ela - .(Ft!ima ).. 

rcontínuac4o) 

Preenchidas e entregues as listas 
com os nomes dos nossos Cruzados 
está feita a inscrição. 

Dos Rev.01 Párocos ou De:egados 
Paroquiais devem os chefes de Tre· 
zena receber as devidas patentes de 
admissão para entregarem aos cru· 
zados das suas trezenas. 

O bom e zeloso chefe da trezena, 
ao entregar a patente procura incu
tir um verdadeiro amor e sólida CS· 

tima pela P. U. dos Cruzados da 
Fátima aos filiados, lendo e expli
cando-lhes os seus deveres e direi
tos impressos na mesma patente de 
Admissão. 
, O bom chefe da trczena procura 
cuidadosamente todos os meses E' 

nos primeiros dias, junto do Rev.< 
Pároco ou DtlegaJo Paroquial o jor
nal ccVoz da Fátima» para a tempo 
o distribuir. Aproveita a ocasião pa
ra ammar os desalentados e inci
tar os outros. 

1!. bom chefe de trezena aquê:e que 
tem sempre a sua ~rezena complr.
ta. QuauJo algum cruzado por qual
quer motivo abandona .a P. União 
dos Cruzados, o bom chefe recruta 
logo um outro so:dado para o lu
gar do desertor. 

Mas isto não basta. 
O bom chefe de trezena nãe se 

contenta com ser só; deve esforçar
-se para que muitos dos seus Cruza· 
dos, os mais activos, subam de cate
goria, tomando conta de novos filia
dos. A P. U. dos Cruzados da Fá
tima só atingirá. o seu objectivo 
quando fôr uma enorme cadeia for
mada de muitos c muitos elos que 
são os Chefes de Trezena intimamen
te unidos e ligados ao elo principal 
que são os Senhores Bispos Portu
gueses. Quando esta Cadeia ror tão 
forte e extensa pela quantidade de 
seus e!os que possa resistir aos em
bates não só dos inimigos, mas tam
bém dos mal entendidos e. abraçar 
todos os portugueses a P. U. dos C. 
de Fátima._ terá realizado o desejo e 
fim altamente nobre e grande do seu 
fundador e directores. 

O chefe de trezena valoriza e tor· 
na perdurável o seu trabalho, pre
parando quem continue os seus es
forços e sacrifícios. 

O principal cuidado dum bom or
ganizador e cbefe de larga visão é 
preparar quem o substitua, quem 
tome o comando na sua impossibili
dade. 

Uma outra boa qualidade do bom 
chefe de trezena 6 ter as contas .-m 

AS SOLA~ E SAL10S 

LEMBRAM NA SOLIDEZ 

O A C O 
NÀ COMODIDADE 

O MAPLE 
Eles são mais caros, silo- mas 
duram lanto, TANTO, que, no 
fim de contas, baratos ficam. 
Depois DÃO UM ANDAR 
MUITO COMODO, C: 
NÃO RESVALAM, 

Prod uçlio especial da •ertcliiada 

rÃBlUCA TBIUNrO 
S. João da Madeira 

MAN DE PÓR NOS SEUS 
SAPATOS.SO~AS E SALTOS 

-v. eENFIM• 

dia. Receber as cotas todos os me
Se!, para não deixar amontoar (C a. ' 
melhor ocasião é no atlo da entrega 
do jornal) para no dia ::.o do últi
mo mês de cada quaJrimestre pres
tar contas ao De:egado ParoqUial 

Porque a P. U. dos Cruzados, 
além do bem espintnal dos seus fi
liados pretende realizar e tem reali
zado já muitas obras de carácter ~o
cial: de ben~flcência, formação e 
educação. 

- Quem há que rhlO queira ser 
chefe, comandar treze soldados de 
Cristo?... Mãos à obrll. 1!. coisa fá
cil e no céu largamente recomiJCnro
da. 

Esta é a alta mi~~ão oos bons che
fes de trezena. Arranjar e preparnr 
muitos outros bons, zelosos e acti- · 
vos chefes de trezena. 

Sem bons chefe ;o, nada. Com bon!l 
chefes, tudo. 

Leiria, 18 de Setembro de 194:1 
P.• PIRES 

VOZDAFÃTIMA 
Despesas 

Transporte ... 2.1U.401:l20 
FranQ. Emb. Transporte do 

n.o 228 ... ... ... 4.649,16 
Papel, comp. e imp. do 

n.o 228 ....... . . 
Do. administração 

Total ... ••• ... 

21.652$85 
216SSO 

2.208.919$71 

Donativos desde 15$00 

D. Luclovina Marques Ribeiro, To
mar, 15$60: Luí11 da. Costa, Oôa, 23S05; 
Augusto de Freitas, Guimarlies, 50$; 
MarQuês de Rio Maior, Lisboa., 100$00: 
António Antunes Martins do Almeida~ 
Arganil. 20$00: D. Maria. Martins Fer
reira, Famalicllo. 20$00; D. llénrique· 
ta Correia Monteiro, Pórto, lSSOO; An
tónio Calvo de Oliveira, Matoainboe, 
~0$00; D. Maria. de Jesus Gaspar Salo
mé, Ilbavo, 30$00: Francisco Lnfs Lou
ro, Alcâcer·do·&al, 50$00; Váritll! pe&- , 
9008 POr Intermédio de D. Elvira. Nu· 
nes Fonseca.. Lisboa, 50$00; P .o José
Gonçalves Ferreira, Carna.:rlde, 20$15: 
D. Ana. Joaquina da. Silv:1. Canalbo, 
Alandroal, 30SOO; D. Ana. da Silv~ 
Crnz, Curia, 20$00; D. Joana. do Eapf-· 
rito Santo Nc .. es, Amoreira. 20.00: D. 
Dila.r dos Santo8 Mendes, lfa.riin-Lon
QO, 63$80; M.or Marques Dora, S. Pau
lo, Brasil, 38$00; D. Amélia de St\ 
Carneiro Cardoso Lopes, Llllboa., 25$00: 
D. lia ria. C<'le6te de Araújo Abreu, 
Guimarães, 20$00. 

Este número 101 visado pela Censura 

CARNEGIE. dis&e 
que- um chapéu de Um dólar, 
vale Dois quando a marca é' 
conhecrda e a credrlada . 

IMPÉRIO, CRISOS e 
AVIZ são 3 chapéu& 
de acr;;ditselas MA R C AS e 

• nem por isso custam mais, 
Belos chapéus primf>rosa• 
mente realizados, em 
fÍtios formelos e côm na acreditada 
rÁBBICA TB.IlJ'l!JrO 

de S. João da Madeira 

Pooroe de venda em LISBOA 
dêsles bons chapéus: 

Ctmloetie C.ofie..ço .. R Augum, 284/28& 
I. Nooes Ctrrh & to, ldo ... R. Augutlo, P~t) 
"lftdt&Ar-os4tCllioH-·R N do Almod• 
weodoiJo .. A do Ouro • R. do Cot mo 
c.,.; .. ,., Adio ·· R. Augusto, 238/ 24()
to,o H A~tétiu .. R do Ouro, 206·20• 
c:-iwtio lolio ·R. N do Almodo, 7&/70 
woc•- & M~t. Uo.· R. do Bele111 63 a Iii 

No PORTO 
c .. ; .. ,., tooli•"'• .. R. ~n•• Colori,.. 
"-'" Alu•- H o .. ,... P, do U11oY0111d. 
(1otptlerit C.U•• .. ·· ~ de c.dolello, S4 

BEM BONS CHAPÉUS 

I

. Vende-u a as- Farmácias e i;>totJtriaa' 

----------------------------.-.. -------~--------~--------------------------~------------

.. 

11. 

í 
; 



• 
NL L).A r-A I•M)l 

-----------------------------------------------
GRACAS·Df-·NQSSA SENHORA"D'A FÁTIMA N. senhora da Fátima em CABO. VERDE-

, Os soldados do 7 Marques de Ayala, espOsa elo 

AVISO IMPORTANT.E 
• nosso Comandante, e p~la Meni-

e a Peregr1naçAo na Maria Regina Taveira Peret-
Diocesana de Lei- ra, tllha do sr. Administrador de 

• .. • S . Vicente, la entron1zad.l a lln-
rla a Fátima tia Imagem de N. S. -11 Fa~!: 10., Dor41-avante tpclos os relatos 

de graças . obtidas deve~ vir 
autenticados pelo Rev. Paroco 
da freguesia e 'acompanhados 
de atest41dos médicos .quando 
tratem de curas; 

De contrário não serão pu
blicados. 

médico quando surpreendeu a doente agravava mais o mn.l; ao sexto dia 
a comer ccreJtUI. Examuwu-a poré:n, !ol acometido por uma atncope; o so
e declarou que ele. nada. tinha e por corro- do médico d&morou oast.~~nte 
Isso pOdia a11menta~-se de · tudo. Sa- Perdl tOda a esperaucn. Entretanto 
bendo 0 ar. Jouqulm Oonzaga.. de Sou- tomei uma resolução. Prostrei-me aos 
aa Ribeiro que aquêle cllnlco atribui- pés da Virgem da Fàtlma <rue eu ve
re. a cura. de sue. eapôsa a um caso nero no meu lar; pedi com coniianca 
de sugestão, êle exclamou: «bendita a cura do meu filhinho. O auxilio 
sugestao que duTa de&d.e 13 de maio de Nossa Senhora não se têz esperar 
de 19381»... .Deoorrlde..s apenas algume..s horas o 

Reg,rel!Saram ao POrto, sempre m\11_. snenlno -estava curado. .DeoorTeram 
to bem d1Spo6ta,. sendo recebida com já quatro meses e goza de boa 'Sftúde. 
grande alvorOço e comoção pelos eeus Graçea sejam dadas e. No91!a Benhora 

otercc1da pelo Senhor Bispo, 
S. VICENTE DE CABO-VER- para acompanhar o nosso Ccb

DE, 2S DE AGOSIO - Corres- tlngente Expedicionário. I a aos 
pondendo ao apêlo do seu Vene- ombros dos soldados, mas logo 
rando Prelado, o Senhor Bispo apareceu um grupo de Senhores 
de Leiria, em A Voz do Domingo, Oficiais a reclamar a honra de 
os soldados de Infantaria 7, em :evar a Senhora. 

QUe ansiosos a espetavam. da Fátima». 
• • 

Joaquim Gonzasa de Sousa Ribeiro, Franoiso Xavier, de VIla de Ala, <llz 
do POrto, diz que sue espOsa, Aurora que tendo-lhe adoecido sua esi)Osa 
de sousa Rlbe!ro F.e curara em 1~24 com :ebre tl!old~ recorreu a vários 

Agradecem outras graças 

NO CONTINENTE 

união com as suas fam111as, es- A frente um grupo de cento 
tiveram espiritualmente na Fá- e tal soldados levavam suas ve
tima, na Peregrinação D10cesa- las acesas, e atrás, cantando 
na, nos passados dias 12 e 13 com entusiasmo o cAvé de Fátl
do ccrrente. ma:., seguia 3. massa rompacta 

A Ideia d e se fazer aqui uma dos demais assistentes. 

por tnterccesão de Nossa Senhora da médicos sem resultpdo. A c1cente r&- Manuel Ferre1Ta Dionísio, de 
Procissão das velas para os sol- A procissão deixou em todos 

Morte.· dados, foi por êles acolhida com tão bOas Impressões que mui
Fátima. cebeu a Extrema-uncAo. e quando já sua; 

Tratâvn-se duma doença grave de não havia humanamente esperanças D. Mari4 da Graca Ferreira de Sou
escrotulas chese.ndo a ter 60 mesmo de que melhorasse, recorreu a Nossa sa, Vlla Nova de Gala.. 
tempo 14 ferldM abertaa; depois de Senhora da Fátlma cheio de aflição, D. ElviTa Barata Girélo, ,Seme.che do 
curada atingiu o seu pêso normal de pois tlcava com um filhinho de 4 me- Bonjardim. 

entusiasmo e alegria - e com tas peSI>oas propuseram jà que 
tanto brilho e piedade se fêz es- daqu1 em diante se faça todos 
sa procissão que excedeu as me- os meses. 

72 quilos. Em 1937 começou a sentir· ses, prometendo, caso ela melborasse, D. Marinha Cardoso 
• 5 0 mal. Col18ultado o cl!nlco dr. Agos- Ir à Fãtlma e dar uma. esmola ao San- de Belde. 

lhores expectativas e d eixou a. Que a Virgem Mãe da Fátima, 
todos maravilhados de encanto Padroeira do nosso Contingente, 

Couto, s. Palo e admiração. proteja sempre os n ossos SOlda-
Os so:dados multo briosos es- dos, o nosso Exército e a nossa 

tavam em massa, podendo-se Pátria. 
afirmar que só não comparece- A. L. - capel4o-MUUar 
ram os que estavam de seniço. 

tlnho Pinto 1.4el\o, este foi de parecer tuãrlo; a doente começou então a Antómo Rodrigu\s. Fato. 
que se tratava <1e um iângllo no duv- sentli·se melhor, e cm pouc<> tempo D. Maria · dc Lourdes Faria, Setúbal. 
deno. Foi a doente axa.mlnada por ou- estava completamente curada. Jos~ da Oosta, POrto. 
tro m6dlóo nbllllzado, dr. Mário Ber- • • • José Maceiro de Barros, Barcelos, 
nardes Pereira e pelo radiologista <Ir. o. ollllia Marlina de Oliveira, ae Qulntães. 
Roberto de ettrvalho. Tratava-se dum Avanca, so!iendo, durante 13 anos, D. ESmeralda 
grave apl:rto no duodeno. Era foroosa de um tumor no ventre, e sendo lns- nha. 

A maior parte teve de vir a pé P. S . -Alguns srs. Oficiais de 
dum quartel a cêrca. de clncc Infantaria 5 e de Engenharia, 

Artur, Caldas d6 Ral· quilómetros d e distância, depois terminada a procissão, foram 
dum dia de trabalho, mas velo ter comigo para me ralharem de, 
e não faltou. nas poucas palavras que disse. uma tntervellçlto c!rúrglca e com ur- tantemente aconselhada por várl06 D. Maria Salomé Augusta P1nto Ri

genola. A en!êrma perdera mais de cllnlcos a q<ue se f;Ugeltasse a uma be1TO, Ferreiros. 
30 quilos do seu pêso. Sentia ela Intervenção cirúrgica, recorreu e Nos- D. Maria da Conceição Martins Gui
grande rcpugnAtlela ~m ser operada sa Senhora da Ft.tlma pedindo-lhe a lhCTme, cas~. 
e consultou ainda o médico dr. Ernes- sua cura e to! Qtend!da. D. GertTUdes Pereira da Silvo, Aloo· 
to Vlde.l. Também este tol de J)Q.l'Ccer • • nena. 
que a intervenção .ctrúrgloe. era abso- o. Francisca de Saiu Silva, de Por- Bernardino 
l\ltamente necessária e tratava-se timão, diz: cTendo-me aparecido, quê,. vaiázere. 

O s rapazes de Infanta ria 5 e lá na igreja, me ter referido a 
de Engenharia 2 associaram-se N: Senhora da. Fátima como 
também em gra.nde número. A Padroeira só de Infantaria '1, 
popu1ação civil, a-pesar-de, só à afirmando que também êles a. 
última hora, ser informada do queriam como Mãe e Protecto

Lou,.enço Santos, Al- que se passava, acorreu curiosa :1. ra. Multo bem! e por causa cUs-

dum cnso gravlsSimo. A sua aumenta- s1 repentinamente. numa perna, uma A. Mendes RibeiTO, Viseu. 
çáo era 11penas puré de bata-ta co:.o borbulhe. que logo se transformou em D. GlóTia dos An1os LoPes 
bicarbonato de soda, e era esta a únl- chaga QUe alastrava d ia a dia, pa- Valpa.ços. 

presenciar o espectácule unpres- so escusamos de armar eonfll· 
Damião, slonante de fé que foi a nC\ssa to ... Debaixo do manto Maternal 

procissão das velas. de N.• Senhora cabem todos os 
ca medlcaclio' quo tomava. Havia três recendo tratar-se ae cha!ra de mau D. Maria da L"\1..1: Brdzína Freire, Se-
meaes que estava de cama. Chegou o carácter. que não cedeu a vários trllr- túbnl. 
mês de maio e logo Ule apareceu Fá- tamentos caseiros e banhos de BOI que D. MaTia Martins FerretTa, Famall· 
tlma como a esperança da sua cura. Ule apliquei durante quinze dias; de- cão. 
Procuram !ii.Zê-la desistir duma via· pois de uns ligeiros pensos de algodão M. c. G., de Elvns. 
gem longa e lncpmoda que e{a lluma· embedldo na égua da fonte da Fátima D. Julieta Co1ta c Sflva, Pcnamacor 
namentc · arrlscadlsslma. Entretanto criou \lma pellcula e em 3 horas a D. Maria Martins, Salto. 
J)(ltte com seu mando cheios de tê ferida tomou a aparência de curada. D. Teresa de Oliveira Soares, Gon· 
na graça de N068a Senhora da Fátima. No dle: seguinte. mais consistente es- domar. 
Descansou em OO!mbra donde partiu tava a pele; e da terlda ndo restava D. VicénCía elo CaTmo Braga, Mon· 
para Alcobaça. IMITa casa dum seu n em sequer a cicatriz chique. 
cunhado, que ao vê-la naquele esta- Outras graças agMdece, alcançadas Manuel Marques, EsP<>SOnde. 
do a q\lls dissuadir ainda de Ir à por mediação da Santit!8'1ma Virgem. D. Eulália Faria, Bragn. 
Fátima. Passou Ullla noite borri'f'Cl • • • D. Maria da Concetc/io Fagundes 
com vómitos e diarreia Que aumentou o. Maria Rosa Marques, de Aveiro, Patva, êoutelo. 
a sua prostraçAo. No dia 12 de maio encontrando-se sofrendo de tubercu- D. Maria Pereira ViM, POrto. 
às 6 horaa da tarde partiram de au- lose e sem espera.ncas de melhorar, José PCTeiTa No~:o, Arrabal. 
tomóvel para a OOV1l da Iria, sendo abandonada já das suas melhores João Goncalve3 Barreiro, Moimenta, 
porérn obrlgndos a ta.zerem cinco pa- amlgaa que dela se afastaram por cau- VInhais. 
ragens. durante o percurso. Era em 911. dó perliO do contágio, cheia de !é D. PalmiTa Rtbeiro r.oves, Lisboa. 
1938, na Pere9Tlnação Nacional, pre- recorreu a Nossa Senhora da P'âtlma; José Rodrigue

3 
dos Santos Gomes. 

Bldlda pelo Em.'DI' Senhor Cardeal Pa- conseguiu mesmo lr ao seu Santuário TOrres Novas. 
trlarca de Lisboa.. e sentiu-se curada. 
~cgada e. en.Cêrma. à cova da Iria NOS AÇORES 

sentaram-se numa pedra junto ao NA MADEIRA 
rontenárlo, donde prosenotou a pro- D. Maria Ramos Dias, S. Bartolo· 
ciSs!\.o das velas; a. eertiQ altu1-e. a o. oloaquina Ferreira Nelo, do Fun- m<.\1. 
doente ergueu-ao e quis, ela que mal chal, diz que um seu filho estava já Fernand<> Auousto Moura, Ribeira 
Pod~ andar acompanhar com e sua. na. snla. das operações tJQra lhe ser Grande. 
vela a procl~do. oontando 0 - Ávé. com amputada uma perna. Entretanto pe- D . Maria Nunes Pamp!ona Gomes 

... -. admiração 605 dlram a Nossa Senhora da Fátima ~ Gois, Angra. vigor, o que OO.wovu • 

seus pois que pouco u1e bastava !a· ra. que tai coisa nl!.o sucedesse, o Que D. Maria Lina do Souto, Matriz da 
lar Para tlcar. afónlca. Pr?cur~ o se,!' afinal aconteceu !ol curar-se, }.)Oden= Horta. . 
marido maneira de ela ticar no Alber- do aaor6 andar com e.s sua.s duns per José Sebasttao da Silva, Fetelra. 
sue dos doentes, mas como não po- nas. José AZVcrnaz da Silveira, ~llo. 
derlàm ficar todos no dito Albergue, NO BRASIL D . Maria Jes~tina da Silva Soares, 
ela 'prctertu !tear ao relento tOda a Horta. 
noite encostada à capela das aparl- Francelina Nunes Ferreira, de Farta.- D. MaTfa Dtas Garcia, Flamengos. 
çOea. Logo pe'1a manhã recebeu a ea- leza _ Oeará, agrade« a Nossa 5o- FranCisco da TeTTa Vargas, Pedro 
grada comunhão e após breve acção nhorQ a cura de sua f!Ula Maria José Miguel. 
de grnçn.s sentiu apetite e quis co- Nunes Ferreira. D. MaTia da Conceicao de Atatdc de 
mer. Pensavam ém Ule arranjar qual- • • • Oliveira Lemos, Pico. 
quer ailmento liquido, ~uando a se- o. Ana Maria das Cl\asas, de Farto.- D. Maria Alice de Oliveira Lemo.f, 
nhora pediu q\le lhe dessem do !ar· leza, achando-se ~vemente doente, Pico. 
nel que levavam com gra.I}i:te espan- consultou vârlos màdlcos e usou di· D. Maria de Jesu, Barbosa, Hortn. 
to àe todos, comeu quatro bollnho.s versos remédios, sem rc.!.\lltado. Gra.- D. Ana Etelvina de Sou.sa, Peclto M1-
de bacalhau e um ·pão. Mais tarde, ça.s à prot<:cçl!.o de Nosaa Senhora. da suel. 
durante o. miS~Je dos doentes sentiu Fátima sente-se completamente <'U-
mals desejo de alimentar-se e comeu rada. NA MADEIRA . 
de tudo que levawm; cêrca · de duas 
hore..s depois, levou a m ão ao sitio 
onde sentia o a.pêrto e as dores, di
zendo que jã nade. sentia. 

.Deram !ervor068.8 ~rraçe..s a Nossa Se· 
nhora, cheios de contentamento! A 
en.Cêrma, que ainda na véspera _mal 
se sustentava em pé, !ol surpreendida 

• • • 
o. Maria carnoiro de Melo, de For

taleza, agradece a Nossa Senhora a 
cura de sua tUba Mada José e a su1l 
cura também, que dtz ter alcançado 
por lnteroessl!.o do Beato Nuno de 
Santa Marta. 

a dar uma vol~ de loelllOtl à capela EM FRANÇA 
1 dü llparlções. . t · d S'l a d' 

D. Lufsa Rosa Ferreira, Funchal. 
D. Beatriz de BaTTo-s Lima, Funchal. 
D. Joana DOria Braz/io Gomes, Fun· 

eh a!. 
Domingos da Silva Rodrigues, Pun· 

eh a!. 
D . Maria da Concelçl2o Fernande.f, 

S . Roque. 
D. Rosa de Jesus TeíxefTa, Funchal. 
D. Laurinda Gomes Loja, Funchal. 

Voltaram p~ AlcobllCb. fazendo a o. Rosá.r•a Mon ••ro a • v • 
'fiagem perfeitamente, e mal }.)Odlam Lens- Pas de Calais diz: «Tendo hé. NO BRASIL 
•-"t•~- no nue viam. A eenhora. tempos o meu filhinho «Pierre» m\llto C 
"""" ""' .. édl dia FTancfsco Nogueira de Sousa, a.n· comia de tudo, já não sentia cóllce..s doente, chamei o m co que me . 

lh "~ - d'~tÇ6ea se ser multo perlgoeo o estado da dela. 
e Pf~MBVa na me or ........, ...,_...... · d 1 tenra Idade D. Marl .. Xavier Ramos, Aracatt. 

Em Alooba.Qa fol examinada pelo criança, devi 0 sua. ' D. Julieta de Ca&tro, Fort.Gle?.a. 
eiinloo dr. Lameira. Adm'lrdU-se 61Jte qootro meses apeou. CO.da nz ee 

·-

Na verdade .a quilo parecta já cristàos seus verdadeiros devo-
um bocadinho da F átima. tos. A. L. 

Num andor artisticamente or
namentado pela sr.· D . Carolina ~ De cA Voz do Domingo• 

As voltas·: ·do~ tnundO 
- O compadre Zt, tzüo .se vá atn

da que me tem de tirar aqui 111'/lfiS 

ll'ias de aranha da ca&~;\ a! • 
- E11tão quere q~e lhos arra~ue 

todos? 
-Todos o qui? 
-Os cabelos. Pois não 4 dos ca-

beios brancos que fala? }li está mats 
de meado, só se ficar pelado. 

- Quats cabelos nem meios cabe· 
l?s, compadre Z4! E que o Tiago ~a 
Venda esteve ali a icr umas lértas 
quo me deixaram velu~o. Vi"ha age
ta pela azinhaga abaa.> e nem sa· 
bia onde punha os pés. A t6 parece 
que VeJO tudo por peneiras. 

- Então que tal, compadre Brás? 
-Olhe, dizit• la um papelucho 

que o rapazote estava a ler qu<~ ago
ra o mtmdo vai dar unta vc-lta, que 
se tem de jazer uma dist rtbulção 
das ri'].:<tzas e 'lue esta guerra vai 
fazer sutprlsas destas. E•.• ftquei . lo· 
go envenenado quando v• o relat:a· 
dão do Machado a esfregar as maos 
e a dizer para a esquerda e para a 
direita a quem estava: uó a igual~a
de, é a i~aldade, .eh rapazes!» E 
virava-me uns olhos de t exugo jratlo, 
como quem dt::: deixa estar raposo 
que te hei-de tirar a. pele. Eu desa· 
bilhei logo nzas trazltl alma fiOS fi· 
gados de o esga11ar. Mas diga·tne, 
compadre, isto vai cair tttdo de per
nas ao ar? 

- Que o mundo. dá volta 4 uma 
verdade. Desde quu nasceu assim faz 
todos os dias; mas ~tão me consta 
que tenha caldo coisa alguma. 

- Ora lá está voc6 de rtJinoçãol 
Olhe que llito t s6rio! Se ouviss11 o 
que ble lá dizia, o tal papeluclzol E 
a nova uorde» ou a igualdade, o que 
isso ü 

logo UIIS a r.rescer e outros a dinti?I11W 
porqu" hd-de haver sempre nlste mwtt
do quem coma só " 11ão trabalhe. 

-Pois nem mais. 
-Mas deixs-me dt:rer: isto .s..-

pre tem de levar volta porqu• o 
mundo não vas direito. 

- Estamos na mesma. 
-Na mesma não. Porqw• qvsM 

fA:r o mundo, .senhor compadrs, foi 
Deus 11 logo lhe nscc;u o lei f)(YI o?ld• 
lls devia trilhar. Pode andar e dtt
sandar mas ll11quat1to ~le se não me· 
ter pelo verdadeiro caminho não 
vai direito. 

-Mas qual caminho? 
- O caminho da caridade! O ho-

m em pode amealhar e chamar Se.!~ a 
tudo quanto puder ajuntar mas tem 
diJ repartir pela pobreza e pela mt· 
sbia. Não pode deixar morru os ou
tros d fome que tambt!m são filhos 
de Deus. Esta tJ quo 4 a nova. ordem 
que 4 pYeciso e.stabelee~r. E nova 
porque muitos . a desco11hecem, mas 
na verdade 6 lão velha como o pró
prio Deus de q~em tJ filha. As. ou· 
tras siio ortÜifs dos /tome~. filhas 

das sua& paixões, do 'egoismo e da 
ambiçüo, ordetn do rsino do HV•IIha 
a 11Ó.S•> qus todo_s os dias ~t..sce"' • 
morrem com os seus autor•s. A nos
sa ti a ordem do Reino dt1 Cristo qu1 
o Sa~tlo PadTt1 não H cansa de pr~
gar e qu11 ?IÓS pedimos todos os tüM 
710 Padrt~-Nosso. 

- Agor• .sim, qc111 Oulli '"" ~ 
,.,.,, qu• fela como u111 profeta/ 

Dt. L. P . 

- Olhe compadre Brás, os homens 
são at.~igos de talh~r o nJultdo. à I 
medida dos seus deseJOS. Uma col.>a 
6 o que lles querem que o mu~tdo 
seja, o.utra coisa o que o mundo hd-d11 
.ser. Olhe lá, voc6 nunca criat~ ,.i,l'la
das d!J pintos? DtJ-lhes a todos o 
mesmo milho, o mesmo caco com 
água e veja depois se lle~ cr~scetn 
tia mesma medida. {fi•al hutdrtal 

11 qutJ hd alguns de melhor. raça 
11 que tsgaravatam mais. No dta em 
que se fizASse a sgualdade começavam 

Su~ltua 01 eeus antiroa cauadNe _!t 
Ueloeoa 1>elae tiadae lmaeene caue To
slo criou. SP.o marnilbaa de arte '!""_! 
Jrteaentee de diltlnçJ.o. VeJa M -
&ra,ada a ma.rca orlelnal. 
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A vendo nas ouriv-los. 
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Crónica 
Financeira 

Quando estas l1nhos caírem de
boi,:o dos o lhos dos nossos prezados 
.lei tores JO ir6 grande ozófomo nos 
escolas primarias e secund6rios e até 
nos superrores, porque estarão os exa
mes do 2.~ época em curso. ~ por 
isso ocasião de contar aqui um coso 
muito ilucidotivo de que alguns lei
tores poderão tirar proveito se tiro
rem o liçóo que nêle se contém. 

Em Junho passado fui procurado 
por uma mãe, modestamente vestido, 
que me ve lo pedir que intercedesse 
junto de certo professoro do colégio 
X que nõc queria dor médio o suo 
t~ho pore. elo ir a &J<ome. Como vi 
aquela mãe multo offito, resolvi te
lefonar imediatamente poro o dito 
professoro, o ver se podia tronqüili
zor um pouco o pobre do mulher. 
«Mal pronunciei o nome- do aluna 
em questão, responde-me de ló o 
professora: -Oh! Sr. Dto. ase alu
no é uma lastimo. Ando no 3.0 ono 
c!V CUf'So dó Liceu e - eecr .. er so
be. A pobre do ropcrrigo den ter 
quolctMt defeito .. ontol, porque co
dó Yet ftQeYe com mais ettol • ... 
tudo Yai de .. ol o pior. • a Maior 
l&sti- que cá temos ... 

- Logo colculei, respond•-lhe de 
có, que se t.-otOIIe oe urwo ohlno i~tfe
tior, mos o pobre do mie yeio ter 
tomigo tôo aflita ... 

-A Méíe, Sr. Dr., é uma costu
reiro que mal ganho poro dor * 
come• o filho e aó com a ajudo de 
pftSOOI aMigos consegue custear os 
d•pesas dos estudos. Ando o mu
fher coMu .. ida pcwo faser do filha 
uma desgreçocl4. Se hayia cfle lhe -
siner e trobolhor agora que elo ntó 
no idade de aprender, trá-la o pet'
der tempo 1101 estudós, onde nunca 
dará nacfo por falto de entendimen
to. Quando um dia o quiser meter oo 
n.bolho, será tarde que a rapariga 
já se não habituará. E depois... tu
do são desgraças! E aabe de quem é 
o culpo sr. Dr.i' Não é aó da mão 
que é uma brutinho, cega pelo pai
xão 4e foter do filha uma tenhoro; 

este grtto vibrante com que s. 
Paulo pretendia sacudir a tnér
cia dos frouxos crist4os do seu 
tempo, é bem necessdrlo que 
freaüentemenee se reptta nos 
dias de hoje para agttqr a nos
sa ttbieza, torttttcar a nossa boa 
vontade 1nctpicnte. 

O Senhor, gravemente despre
zado e otenctido por tanto des
t:arlo, tanto pecado da huma
nidade insensata, f)ermfte, para 
seu justo e merecido castigo, aue 
ela se deUZadte e estrebuche num 
mar de ódtos, de sangue e de to
go. A gUI!rra com tu suas duas 
companheiras imepardveis - a 
tome e a peste, s4o agora as se
nhoras de qu4Si todo o mundO 
e os hort;!ontes entenebrecem-se 
com o tuma. das derrocadas e 
dos inc~ndtos. O rutdO das md
quinas de 11Uerra e os oemfd.o8 
aos mor.ílntndos enchem quást 
t6dtt a Europa Que oterece o 
mais triste e lamentdoel espec
tctculo aue é possfvel imaginar
-se. 

•1&tt'etanto, f)Or U1AiJ 11raca 
inaptecidvel aue nos tem ndo 
alcançada por N.~ Senhora da 
Fdttma, ~ste querido e lindo rin
ctlo aue é a nossa Pátria tem aU 
czquf go;:ado 03 btlne/k1os precio
sos da f)az! 

E, s6 por esta razao, a nossa vi
da deve ser um h.tno constante 
de agradecimento ao Senhor que 
t4o misericordioso ae tem mos
trado connosco; a nossa Vida de
ve ser recta e pura no cumpri
mento dos SetU diuittc>s f)rece!
ros f)ara. contfnuatmos a atrafl' 
a Sua Mtsertc6rdia,· • nossa vida 
deve ser tontmuamente tempe
rada JHks f)enttêttcta em expia
~ da, nossa. falta e d<U dM 

o culpo é mais oind'.a das pessoas ri
co• que o ajudam com o Nu dinhei
ro o troser a filha nos estudos onde 
nunca dor6 nodo! 

Como êste coso, prezado leitor, 
há centos dêles por êsse país foro. As 
e5eolos estão impestodos por grande 
número de alunos e alunas de capo
cidade medíocre que raros vezes 
conseguem chegar ao fim dum cur
!.0. No geral ficam pelo cominho. 

Se se trota de gente rica, pouco 
importa que estudem ou não, pois 
não prec•som de ganhar o vida com 
os livros. Os r]cos, no geral, acabam 
por ir administrar o que é seu, ou 
trabalhar nas casos de seus pois; 
quer se formem quer não, estão sem
pre com o pão garantido. 

Ct>m os pobres o coso mudo de 
figuro. Se se trotar dum estudante 
excepcionalmente inteligente, estó 
muito bem que a família se sacrifique 
poro o ajudar, e bem estó que os 
amigos e principalmente o Estodo o 
ajudem, porque se trato dum •olor 
que urge aproveitar, pois os talentos 
são raros em tõdo a porte. Um ra
paz exéepclonolmente dotado, seja 
pobre, seja rico, estó garantido por
que..regro geral logo se coloca, uma 
vez terminado o curso. 

Uma tomilio bem relacionado, em
bora pobre, se tiver filhos ccuxnes 
de tirarem um curso, vale-lhe o peno 
fazer o sacrifício de os pôr nos es
tudos, porque um rapaz diplomado 
bem protegido acaba sempre por se 
colocar. IÔ uma questão de tempo, 
que cquem tem amigos não morre 
mouro» como diz o ditado. Mos o 
caso mudo se se trotar de uma fo
míl•o pobre e sem relaçÕes, numa po
lovro, duma fomllio humilde. A um 
rapaz sem protecções eficazes um di
plomo desacompanhado de talento de 
pouco lhe vale, porque os lugares são 
poucos e os concorrentes muitos. 
Ocasiões tem havido de o lugares de 
300$00 mensais concorrerem centos 
de bochoreis formados! 

P"'heco de Amot'ilft 

outros par.a nc'lo atrairmos os 
raios da divina Just~a. 

Infelizmente. tantos de nós, 
apesar da terrlvel Ziçc'lo aue tan
tos esttlo sofrendo, vtoemos des
cuidados e indiferentes à vonta
de ao Senhor, aos conselhos ma
ternats de N.~ Senhora da Fátt
ma persiStindo temeràrlamente 
em fugir do recto caminho 
atraindo assim as f.ras de Deus. 

Por. essas pratas tora, quantos 
pecados de luxúria e impureza, 
s4o atirados ao céu como um 
impudente desafio; quantos es
banjamentos e gastos desneces
Bárlos enquanto tantos dos nos
sos irm4os sotrem os horro
res da tome; quantos embriaga
dos e adormecidos nos braços do 
prazer pecaminoso enQ'Uanto o 
som ~oroso da uuerra nos 
convida a despertar e a ter ;ufzo. 

Senhora da FjtJnua. ft4o vos 
cansels de interceder fJOf' nós 
;xnto do Vosso divino Filho su
pltcando-lh.e f)ara Pbrtugal e pa
ro o mttndo fntetro o dom da 
paz. SVf)lieaf-Lhe e alca~at-nos, 
SenhOra. lu J)tlt'4 tanto• t!el101 
• deavatrados para qu.e tles se 
convertam d liç4o do Amor. aue 
8le nos t~ ens!Mr d TerN. 

Area da Atlanoa, restabelectJl de 
novo a amizade entre a humant
cfctde f)ecaàora e o Vo1so Mi&ert
cordioso JestJ.S t4o desprezado e 
ofendido 1)4ra ~e o irl.r d4 bo
na~a volte de novo a f)afrar nos 
horizontes do mundo entenebre
ciM e ,róeeloso. 

Estrela da manhl, no meto aos 
per.igosos escolhos que constan
temente nos ameaçam, guiai
-nos maternalmente para o p6r
to de abrigo do Coraçc'lo M Je-
su. IIOSS 

VOZ DA FATIMA 

I PALAVRAS OH DM M8DICO 

~<O>CDAlb 
O Senhor cardeal patria rca Men- era a ntigo fo1, como devia ser, con

des Belo, era um conversador f luen- se,.Yodo - portos, tectos, azule jos .. . 
te, animado e espirituoso, o denun- A portaria caracteristicamente mo
cior ainda, nos seus derradeiros anos, n6stico, com grades, rodos, bancos de 
o grande orador parlamentar que êle pedro lavrada, exemplar único no 
foi, paro bem do Igreja e do país. Põrto, 16 est6, como foi sempre. O 

Grande orador pa rlamentar numa próprio mobili6rio, que andava pelos 
época em que havia, nas duas cá- recantos do coso desconjuntado e dis
moros, oradores que deixaram o seu perso, foi inteligentemente restaura
nome no história da literatura portu- do poro guarnecer o solo-museu, cu
guesa. António Céindido, Hintze, João jos sugestões relig iosas e artísticos 
Franco, José de Alpoim, João Ar- Imos fazem viver por momentos nos 
royo... Como seria interessante fo- primei ros d ias do Recolhimento do 
c6-lo sob êste aspecto! Ferro. 

Doutrinador grave e solene, D. Au- O salão nobre é um dos maiores 
gusto Eduardo Nunes, arcebispo de salões do Põrto. Tem um polco, com 
Jôvoro, ero mais da cátedra e do púl- um mobiliário presidencial precioso e 
,pito; espontâneo, ógil e vibrante solene, certamente d6divo de um 
D. António Mendes Belo era mais do benfeitor generoso, que ou tem 
tribuno parlamentar. Sempre igual Q crianças ou Invejo oos pobres a ri
si mesmo no ataque rE\flectido e pau- quezo e o encanto de os terem. Dó 
todo, como no tréplico ràpidomente para tudo o salão - festas, cinema, 
Improvisado, se é que nesta se não estudo, conferências, jogos .•• 
tornovo oindo mais alto e domino- Em tôdos os divisões da coso ar, 
doro a sua 'estatura oratório. luz, brancura, asseio. 

A eloqüêncio imaginoso e brilhan- Enquanto o 5r. Abade se afasto 
te, acentuadamente barôco de J osé um pouco, poro fazer o alguém uma 
de Alpoim nunca encontrou no ca- recomendação, vou ter com uma 
mora dos pores adversário mais pe- criança, que vejo sozinho, sen!ado 
rene e mais contundente. A ameaço junto do suo carteiro. ~ uma florinho 
retumbante, que porecio trazer a inda crestado j6 pelo desgraço. Corpo de
consigo a nostalgia de violências on- formado e raquítico. Não pode andar. 
tigos, não ganhou nodo em medir-se Vem a mãe trazê-lo de manhã ao 
com uma nobreza moral, que era tam- colo e volto de tarde poro o trons
bém feito de energia viril e desde- portar a coso pelo mesmo formo to
nhosa. cante. - Gostos mais de estar aqui 

Mos deixemos o parlamento e vo- ou em tua coso? preguntei-lhe. -
mos ouvir atentamente. o cardeal po- «Aqui» respondeu logÓ, sem sombra 
triarco Mendes Belo a conversor, num de hesitação. Aqui, mesmo sem o 
longo corredor do poço orquiepiscopol mãe, horas e horas! 
de Braga. O Poço novo. Ao outro, que, O patronato recolhe já perto de 
durante séculos, foi residência dos se- cem crianças e o creche vai abrir 
nhores de Braga, deu um destino dentro em breve. 
laico e intangível o Dr. Afonso Costa. O mobiliório liliputiono, miniotu-

Dizlo S. Em.• que se devia _inten- rol, claro e gracioso chamo já pelos 
5ificor, até onde fõsse poss•vel, a pequenino5, qve téem bolsomisodo 
acção social da Igreja. ~ preciso ir tonto vez com os seus beijos, colhi
ao povo com o doutrino e o pão, se dos aqui e além, os feridos do mi
êle infelizmente o não tem. IÔ inútil nha olmo. 
pregar o Evangelho o estômagos vo- O Centro social é uma obro oben
SIOS. Estou inteiramente de ocõrdo çoado no freguesia do Sé, muito on
com estas palavras dum Bispo do tigo e muito nobre, certamente, mos 
Norte Aménco. habitado por gente em grande maio-

A fome não ouve nem compreen- rio pobre. Abençoado e entregue o 
de. Nãc ho razões que se ~obre~o- um P6roco, que, no terreno social, 
nhom luminosamente o esta 1mper1o- cominho com fé, boa vontade, e se-
so e oluclnodoro necessidade vital. guranço. Correio Pinto O Centro Social da freguesia do Sé,.:::..;~.....:,.;;.;... ___________ _ 

do Pôrto, tem esta compreensão do 
acção do Igreja no mundo contempo
râneo, sobretudo nos grandes ag lome
rados urbanos. 

Es tó Ins talado no antigo recolhi
mento do Ferro, o meia encosto en
tre o rjo e o Poço episcopal. O Dr. 
Ferreira de Silvo, Ilustre Bispo de Gur
za, quando p6roco do Sé, instalou 
lá uma escola; mons. cónego J oão 
dos Santos, que lhe sucedeu na cu
ro dos olmos e no espíri to social, fêz 
obras de adaptação e juntou à escola 
um patronato; o p6roco actual, · rev. 
Vitorino C. Martins Pereira, comple
tou os obras com largueza, higiene, 
asseio e boin gõsto. 

O Ferro, o nascente, está um 
pouco ensombrado pelo ponte D. 
Luís I, duma forte trovoção metálico, 
mos, o sul, obre filos de Janelos po
ro o rio, que seró sempre o traço 
mais característico e mais belo do fi 
sionomia do cidade \ poro Vila-No
va, fundação de O. Afonso III, poro 
afrontar o senhorio dos Bispos no an
tigo burgo do Pôrto. 

Quando entrei no Centro Social 
do Sé, por uma porta loterol, ocom
ponhado pelo rev. Mortii\S Pereira, 
pároco Insinuante e zeloso, deparou
-se-me logo, no primeira solo um 
friso encantador. Algu,os dezenas 
de crianças, sentados à mesa co
mum comiam a suo sopa suculenta ~ 
saboroso em tljelas de olumlnio. Cin
co, seis, sete, oito anos. Apetite, ale
gria e graça ... 

Todos n6s comemos assim nomes
mo Idade, como quem brinca de le
ve com o comido. Ainda não ·lo con
nosco para o mesa dos refeições a 
seriedade do vida. Festa perene, ale
gria sempre a crepitar •.. 

:rôdos as crianças acolhem o sr. 
obode com um sorriso motino!, lím
pido e agradecido. Se eu não quises
se ir mais além, já poderio dizer -
estou lnformodo, porque a olmo do 
caso viera candidamente ao meo en
contro. 

Noto 1'(\pidomente que tudo o que 

Pelo s ontuário 
Uma peregrinação singular 

O Santuário da Fátima foi 
nos dias 26 e 27 de Maio teste
munha duma fervorosíssima pe
regrinac;ão organizada pela Obra 
de Previdência e Formação das 
Criadas. Era constituída tôda 
por criadas de servir de que es
tavam ali cêrca de 3.000. Só 
camionetas passavam de 100. 

1l peregrinação decorreu com 
o maior entusiasmo e com mui
ta ordem e piedade. Pregou 
Senhor Bispo de Vatarba à noi
te e o de llelen6polis à Missa 
do meio dia celebrada pelo Sr. 
Bispo Auxiliar da Guarda. O 
Senhor Bispo da Guarda disse 
a missa 'da comunhão geral. Os 
nossos parabéns e que voltem ! 
Sob o manto de N.• Senhora 

Convidada pelo seu Pastor 
Sua Ex.~ Rev.""' o Senhor Ar
cebispo Bispo de Aveiro reali
zou essa Diocese a aua peregri
nação à Fátima. 

l{uita gente a representar 
~a a g ue não p.$de vir. 

Iam pedir pela paz, pela sua 
e nossa terra e agradecer a 
Deu,a o ter escapado do horrí-.el 
atentado o seu Venerando Pre
lado. 

No fim, como despedida o 
Senhor D. João, acompanhado 
por todo o clero e fiéis presen
tes consagrou solenemente a 
sua Diocese a ~ossa Senhora 
~a Fátima. 

(2.1 série) 
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pecado mortal 
Todos os anos, n o coméço do ve 

rão, costumo Ir passa r uma tempo
rodo numa delicioso estôncio do Al
to Minho, o trotar dos meus padeci
mentos. 

Desta vez, encontrei-me lá com 
um abastado industrial, corpulento e 
rubicundo, que se lamentou amargo
mente de não obter me lhoras. 

Preocupava-se, de maneiro espe
cial, com o a limentação e dava lar
gos passeios de automóvel à procura 
de restaurantes onde se a lmoçasse 
bem. 

O médico oconselhovo-!he uma 
d ieta severo, mos êle desobedecia, 
alegando que tinha receio cte enfra
quecer. 

Ao anoit ecer, passou por nós, de 
énxodo ao ombro um rapagão o ito, 
robusto, a legre e o vender saúde. 
Vinho do trabalho do sacho do milho. 

No presença daquele doente, pre
guntei em que consistia a al imen
toc;õo do jornoleiro. 

- Quando tenho pão e caldo, jó 
me considero muito fe liz. 

Os trabalhadores do campo, no Al
to Minho, estão de sol a sol agarra
dos o enxada. 

AlJ romper do madrugado, bebem 
um golo de aguardente e comem um 
naco de broa e vão Jogo poro o com
po. 

Ao meio-dia véem jantar: essa 
refeição consiste essencialmente em 
pão e caldo e um copo de v inho. 
Os lavradores ricos comem ainda um 
pedaço de carne de porco, mos isso 
é uso de poucos e poro poucos ve
zes. 

À tardinha é o merendo, que con
siste apenas, em sopa, um pedaço 
de pão e um copo de vinho. Ao e n
tardecer, quando j6 se não vê para 
trabalhar vão cear: o ú ltima refei
ção consto essencialmente de pão e 
caldo e ·os mois abastados juntam 
duas sardinhas ou umas batotas e 
um copo de v inho. 

Com esta olimentoçõo tão frugal 
e a parentemente tão defeituoso, o 
camponês do Alto M inho trabalha 
alegremente de sol o sol~ t em uma 
saúde de ferro e adquire uma ele
gância corpora l que foz o invejo dos 
moços do cidade que téem como ideal 
viver poro comer. 

Pelo contrar io o guio, se nos pode 
condenar à morte e terna, mui to po
de concorrer i6 poro encurtar os d ias 
do triste vida terreno. 

J. A. P~res de Limo 
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Leirio .. . .!•• t•• ~·· r•• 
Lisboa ........... , ... ... . 
Portalegre ••• .. . = .._ .. 
Pilrto ... ......... _. .. .. . 
Vila Real , ....... . 
Viseu , .. , .. ·•· ·•· 

EstroneMto ... ··• a•• 
DiYersos .. ~ , ...... • .,. 

5.509 
20.235 

7.825 
3.357 

77.308 
12.000 
13.955 

4.681 
12.463 
18.789 
11.616 
14.411 
12.218 
11.490 
51.952 
23.596 

9.635 

311.040 
3.361 

13.239 

327.640 

Leia o livro Palavras dum mé· 
dico e ficará encantado cotN • 
prosa simples e elegante das pe
quenas crónicas médicas dum ilus
tre lente da Escola Médica do P.61:-:: 
to, s'.- Doutor Pires ik LiM4. 

~etlitlos ill GrAfica - Leiria. 

• 
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